
    
      
        
          
        
      

    


A vigília noturna

W.J. May

––––––––

Traduzido por Ju Pinheiro 


“A vigília noturna”

Escrito por W.J. May

Copyright © 2022 W.J. May

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Ju Pinheiro

Design da capa © 2022 Book Cover By Design

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


A Vigília Noturna

Por W.J. May

Livro 2 da série

Sangue Vermelho

Copyright 2015 por W.J. May

[image: C:\Users\hjnru_000\Documents\Canadian Red Bloods\Covers2+3\The Night Watch 3D Image of Book Cover Black.png]


[image: Fotolia_50777025_XS]

A Vigília Noturna

Copyright © 2015 por W. J. May

Arte da capa por Book Covers by Design

Impresso nos Estados Unidos da América

Aviso: A reprodução ou distribuição não autorizada desta obra protegida por direitos autorais é ilegal. A violação criminal de direitos autorais, incluindo violação sem ganho monetário, é investigada pelo FBI e é punível com até cinco anos de prisão e multa de US$ 250.000. Favor adquirir apenas edições eletrônicas ou impressas autorizadas e não participe ou incentive a pirataria eletrônica de material protegido por direitos autorais. Seu apoio aos direitos do autor é apreciado.

Sem limitar os direitos autorais reservados acima, nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada ou introduzida em um sistema de recuperação, ou transmitida, de qualquer maneira ou por quaisquer meios (eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro), sem a permissão prévia por escrito do proprietário dos direitos autorais.

Esta obra é um trabalho de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produto da imaginação da autora ou são usados ​​ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, eventos ou locais é mera coincidência.

Obrigada por sua compra. Para comentários ou para obter mais cópias, por favor, encontre-nos na web em www.wanitamay.yolasite.com, no Facebook em Author WJ May, ou entre em contato direto com a autora em wanitamay@aol.com

[image: C:\Users\hjnru_000\Documents\Canadian Red Bloods\Covers2+3\The Night Watch Facebook Cover Art.jpg]



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Sinopse do livro:
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E se coragem fosse a sua única opção?

Tendo sido forçada a um novo mundo, Kallie se vê cercada por vampiros. Com seu pai sendo vítima de ataques brutais contínuos por sua própria espécie, ela precisa desesperadamente de ajuda.

Liam, o melhor detetive da cidade e um Sangue Azul, se recusa a ajudar. A situação está oficialmente fora de suas mãos e o problema não é seu.

Um vampiro Sangue Vermelho, Caleb, se oferece para ajudar e jurou protegê-la, mas é ineficaz em deter a violência de seu povo. 

Quando a rixa violenta entre os Sangue Vermelho e os Sangue Azul respinga em sua casa, Kallie é forçada a participar dela. Dividida entre o amor e a lealdade familiar, ela deve encontrar a coragem para lutar contra o que mais teme e arriscar tudo, mesmo que isso signifique se perder no processo.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Série Sangue Vermelho:
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Website: http://www.wanitamay.yolasite.com

Facebook: https://www.facebook.com/pages/Author-WJ-May-FAN-PAGE/141170442608149

CADASTRE-SE NO BOLETIM INFORMATIVO DE W.J. May para saber sobre novos lançamentos, atualizações, revelações de capas e até brindes!
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A cena diante dela era quase demais. Kallie olhou de relance para o pai, que jazia inconsciente. Sua ‘discussão’ com Liam não foi a lugar nenhum. Parecia que os Sangue Vermelho e os Sangue Azul não tinham controle sobre seu desejo inerente de matar um ao outro. Ela ofegou baixinho enquanto o medo a envolvia com força. Será que seu pai estava se transformando em uma das bestas irracionais como o resto de seu clã de vampiros?

Ela olhou para Caleb e rosnou suas palavras. “Por que você se importaria se eu vivesse ou morresse naquela noite?”

Ela não o conhecia o suficiente para saber se ele era amigo ou inimigo, mas uma coisa ela sabia com certeza: ele tinha estado lá na noite do acidente. Ele estava lá. Liam estava lá, mas qual deles causou o acidente? Quem transformou seu pai e por que não a transformou também? Que diabos tinha acontecido naquela noite?

Não que ela quisesse a maldição, mas as perguntas estavam se tornando avassaladoras.

“Eu me importo.” Os olhos de Caleb ficaram quase vermelhos, a paixão em sua voz a chamuscou. “Mais do que você jamais saberá.”

Ele se virou para caminhar em direção a Liam, que estava caído contra o grande carvalho que jazia destruído ao seu redor. O golpe que ele levou teria matado um humano, mas ele estava longe disso. Ele veio para ajudá-la, para protegê-la da melhor maneira possível e tinha feito isso em prejuízo próprio.

“Não! Não, Caleb. Deixe-o em paz. Ele não é o vilão aqui.” Ela mancou em direção a Caleb quando ele se virou para prendê-la com um olhar firme. Seu tornozelo gritou em protesto quando o vento aumentou e quase a derrubou. Será que os céus estavam cientes de tudo o que a terra continha? Ela olhou para cima para ver uma baita tempestade se aproximando.

“Então quem é, Kallie? Ele é um Sangue Azul! Eles estão determinados a nos destruir porque não passamos de bestas selvagens. Sou um Sangue Vermelho, assim como seu pai. Quem é o vilão? Me diga?” Sua voz começou forte e acusadora, mas suavizou enquanto ele a observava.

Algo se moveu atrás dele, Liam. Kallie manteve o olhar fixo em Caleb, precisando deixar seu belo policial fugir. Ele não tinha feito nada de errado além de receber o ataque de seu pai.

“Não sei. Estou confusa. Tudo o que sei é que você não vai exterminá-lo.”

“Sim, eu vou.”

Liam estava no limite do bosque, os olhos de Kallie se moveram para ele acidentalmente. Ela queria gritar para ele correr, mas não conseguiu forçar as palavras pela sua garganta. Ela sabia que ele estava lá na noite do acidente, todos eles estavam. Seu pai gemeu e ela se virou para vê-lo rolar de lado quando ele começou a vomitar sangue. 

“Por favor, não,” Kallie murmurou e correu para o lado dele. Ela bateu os joelhos e soltou um grito estrangulado, o tornozelo enviando uma onda de dor por sua perna. Malditas escadas.

“Fique com seu pai. Eu tenho que...” A voz de Caleb sumiu. Kallie ergueu os olhos enquanto o belo garoto loiro corria em direção à floresta. Liam não estava à vista, mas certamente Caleb seria capaz de rastreá-lo. Será que ele estava muito ferido?

“Caleb. Por favor. Só desta vez. Preciso descobrir a verdade antes que você machuque a única pessoa que tem me ajudado.” Ela esfregou as costas do pai e o rolou de costas e depois para o outro lado. “Apenas me ajude a levar meu pai para dentro.”

Mãos fortes pressionaram seus ombros enquanto ele a levantava. Ele se abaixou e a pegou, seu antebraço sob as pernas dela. “Vou levá-la para dentro de casa, mas vou atrás dele. Não me importa quem você pensa que Liam é, Kallie. Ele não é um de nós e, portanto, ele é o inimigo. Temos que nos proteger e trazê-lo aqui foi burrice da sua parte.”

Ela se afastou dele, quase aterrissando no chão abaixo. Ele se endireitou e rosnou para ela, a bela expressão em seu rosto assustadora e ainda assim de tirar o fôlego. Ele era majestoso de perto, sua pele impecável, seus olhos tão cheios de luz.

Ela passou os braços ao redor de si mesma e resmungou para ele, mas ele pareceu ignorá-lo além do sorriso malicioso contraindo seu lábio. “Não sou uma criança, então pare de me tratar como uma.”

“Não, você não é. Você é uma humana com muito pouco conhecimento sobre a nossa espécie. O que você fez foi por ignorância. Seu pai poderia ter sido morto. É meu trabalho protegê-la, mas não posso proteger todos ao seu redor e ainda lutar por sua segurança.”

“Tanto faz,” ela disse entredentes cerrados. A voz autoritária dele estava irritando seus nervos. “Pedi a ajuda dele e ele a ofereceu.”

Eles entraram na casa e ele se inclinou, colocando-a no sofá. A proximidade da posição fez com que o estômago dela se contraísse. Ela o empurrou para trás e ele sorriu.

“Eu também gosto disso.” Ele se virou e caminhou em direção à porta dos fundos.

“Eu não gosto de nada... você entendeu errado porque é ignorante.” Ela sorriu com desprezo, orgulhosa de sua réplica.

“Continue dizendo isso a si mesma, menina bonita. Quando você estiver convencida, me avise e não vou incomodá-la novamente.” Ele riu e ela se acomodou no sofá, a perna levantada, odiando o fato de que ele estava certo.

A mão fria de Caleb pressionou o inchaço em sua perna. “Isso vai estar bem pela manhã.” Ele beijou seu tornozelo e piscou para ela antes de desaparecer pela porta.

Kallie o ouviu carregar seu pai escada abaixo antes que a porta dos fundos se fechasse permanentemente.

Ela não tinha ideia de quem era o vilão, mas de qualquer maneira, um dos dois homens em sua vida era culpado e o outro era um protetor. Em qual ela poderia confiar até descobrir tudo? Era simples, realmente.

Nenhum dos dois. 
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Capítulo 1
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O vento lá fora soprava ferozmente. Era quase como se a Mãe Natureza entendesse a fúria de Kallie. Os galhos retorcidos da árvore arranhavam e riscavam a janela do seu quarto. Ela queria ser aquela árvore, chicoteando com raiva por causa dos eventos infelizes que aconteceram no início da noite. O homem em quem ela confiava a havia abandonado. Mas, por outro lado, ele não era um homem agora, era?

Não, Liam é um vampiro. 

Parecia que ela estava cercada por vampiros hoje em dia e nenhum deles agia do jeito que eles agiam nos filmes, ou nos livros que ela tinha lido debaixo das cobertas com uma lanterna quando era mais jovem. Não, eles não eram as criaturas romantizadas que ela havia imaginado. Nem eram os seres horríveis dos antigos filmes em preto e branco com os quais seus avós cresceram. Kallie teria dado qualquer coisa por um vampiro sexy e mal-humorado que só queria ser ‘compreendido.’ Contudo, isso era fantasia, não sua realidade. Estes vampiros eram mais...calculistas. Não se resumia a uma simples chupada e alimentação. Não, estes vampiros sabiam exatamente o que queriam: capturar, reivindicar e submeter inocentes à guerra.

Pelo menos era assim que tudo parecia agora.

A coisa toda se transformou em uma grande dor de cabeça — mais como uma enxaqueca — e Kallie desejou poder desligar seu cérebro tão facilmente quanto se desligaria uma televisão. Ela não queria mais ver imagens de olhos vermelhos brilhantes ou de seu pai gravemente espancado surgindo em sua cabeça toda vez que ela tentava dormir. Ela nem conseguia apreciar a lembrança dos lábios de Liam pressionados contra os dela, porque agora temia que Liam fosse o verdadeiro inimigo.

Ele tinha de ser. 

Se ele realmente quisesse protegê-la, como disse que queria, nunca teria fugido. Entra o menino número dois. Kallie revirou os olhos para o diálogo interno em sua cabeça. Claro que havia Caleb. Ele jurou que estava ali para protegê-la, mas ela poderia confiar nele? Kallie rolou na cama, desejando que o sono apenas assumisse o controle. Conhecendo sua sorte, se ela adormecesse, provavelmente sonharia com vampiros. Pesadelos, não sonhos!

Ambos os garotos praticamente a deixaram de queixo caído e depois foram embora. Liam primeiro, de uma maneira que surpreendeu Kallie. Ela nunca o imaginou como o tipo fugitivo. Depois Caleb partiu na ‘noite da luta’ como ela agora a chamava, em seu estilo arrogante e frio. Só que ele deixou um monte de perguntas sem resposta antes de partir. Ela queria matar os dois e se apaixonar por eles ao mesmo tempo.

“Eca!” Arremessando as cobertas, ela balançou as pernas para fora da cama e enfiou os pés em um par de pantufas vermelhas felpudas. Ela pegou um roupão atoalhado azul-claro e desceu a escada. Um lanche no meio da madrugada normalmente ajudava a confortá-la. Ela costumava brincar com a mãe que os lanches no meio da madrugada não continham calorias... “Como eu sei que comi? Talvez tenha sido um sonho”, ela argumentaria. Sua mãe discordava, mas ria do jeito que Kallie sempre tinha de raciocinar sobre o mundo. “Apenas tente pegar algo saudável... cenouras, talvez?”

Ela desceu as escadas na ponta dos pés e entrou na cozinha, cenouras eram definitivamente a última coisa que ela queria comer agora. Quando acendeu a luz, ela quase gritou. Seu pai estava sentado no escuro, olhando pela janela. “Pai!” Ela levou a mão ao peito. “Você me deu um baita susto!”

“Desculpe.” Ele suspirou. “Há o suficiente para temer lá fora.” Ele gesticulou para os galhos agitados e para o pátio deserto. “Não preciso te assustar aqui.”

“Você não me assusta.” Ela sentiu que sempre tinha que tranquilizar seu pai desde sua transição. Como Caleb, seu pai era um vampiro de sangue vermelho. “Imaginei que você estaria lá embaixo ou algo assim.” Ele parecia passar todo o seu tempo lá embaixo agora, nunca queria sua mãe ou ela naquele quarto.

“Você quer que eu desça? Posso lhe dar um pouco de privacidade, se você precisar.” Ele se levantou, mas Kallie fez sinal para ele se sentar novamente.

“Não seja bobo, pai.” Ela forçou um sorriso. “Tem sido apenas uma semana louca e uma noite infernal.”

“Cuidado com o que você diz,” seu pai advertiu.

“Desculpe. Escapuliu.” Ela se apoiou na geladeira, olhando para o teto. “Minha mente não para de pensar. Não sei mais no que acreditar. Não consigo parar de me perguntar o que vai acontecer. Tudo o que consigo imaginar são os piores cenários.”

“Desde a noite do acidente, isso é tudo que eu tenho pensado também. Exceto que os piores cenários continuam piorando. Por mais que gostemos de fingir que tudo vai voltar ao normal, não vai.”

Seu pai parecia miserável e isso dilacerou o coração de Kallie. O acidente de carro foi há dois anos, mas ele tinha razão. Isso tinha mudado tudo. Aquela foi a noite em que ele foi transformado, a noite em que ela deixou de ser criança e viu o mundo através de uma nova lente. Uma que exibiu as criaturas da noite. Ela queria apenas retroceder o relógio para um momento em que o único vampiro em que ela pensava era Drácula. Ela tinha inveja de seus amigos e sua ignorância. Para eles, um vampiro era apenas uma fantasia de Halloween. Ela tinha sido como eles também e daria tudo para voltar àquela época. Há liberdade em não saber. Tudo o que a verdade faz é prendê-lo pelo peso da responsabilidade que ela detém.

Distraidamente, Kallie abriu a porta da geladeira e examinou seu conteúdo. Chocolate era o que ela estava procurando... talvez um pouco de manteiga de amendoim...

“O que você acha de Caleb?” Seu pai perguntou.

Sua pergunta a surpreendeu, então ela ficou feliz que seu rosto estivesse virado para a geladeira, não para ele. “Acho que ele não vai embora tão facilmente.” Ela pegou a geleia e ao se virar, fechou a porta da geladeira com o quadril. 

“É o que você quer? Que ele vá embora?” 

Havia tanto desespero na voz de seu pai, como se ele precisasse de respostas, mas Kallie não conseguia lhe dar nenhuma. Ela só podia preparar um sanduíche de manteiga de amendoim e geleia para ele, mas sabia que isso também era a última coisa que ele desejava. Ele ansiava por algo quente e em forma líquida. Ela foi até a cesta de pão e pegou o pão integral, sua tentativa mais próxima de se manter saudável durante a noite. O silêncio na cozinha foi interrompido apenas pelo zumbido de uma mosca perto da luz e o som de pegar uma faca da gaveta. Enquanto espalhava a espessa manteiga de amendoim no pão, ela começou a cantarolar.

Seu pai riu da mesa da cozinha onde estava sentado.

“O quê?” Ela lhe deu um olhar interrogativo enquanto aplicava geleia na outra fatia de pão.

“Nada.” Ele sorriu. “Apenas apreciando você ter um simples momento humano.” 

Ela tentou sorrir de volta para ele, mas os cantos de sua boca preferiram apontar para baixo. Ela gostaria que seu pai tivesse tido uma escolha. Uma coisa era escolher uma vida imortal e suas regras. Outra bastante diferente era ser forçado. Tinha lhe sido dado a escolha? Ela balançou a cabeça. Ela sabia a resposta. O que mais a incomodava era imaginar como foram seus últimos momentos como humano. Será que ele teria vivido até os oitenta? Noventa? Ele nunca saberia como era envelhecer. 

Um pensamento irritante se instalou em seu cérebro. E se ela tivesse a escolha? Kallie escolheria essa vida selvagem? Não parecia a vida que ela desejaria, mas, por outro lado, Caleb parecia perfeitamente satisfeito com sua imortalidade. Talvez se você não estivesse sendo torturado e alimentado por vampiros do tipo mafioso, então isso poderia ter suas vantagens.

“Percebo que suas engrenagens estão girando,” seu pai comentou.

Kallie sentou-se à mesa com seu sanduíche. Ela passou de faminta a morrendo de fome em um período de cinco minutos. Ela deu de ombros. “Estava apenas me perguntando, se eu me tornasse uma vampira... como seria meu último momento humano...” Ela deu uma mordida em seu sanduíche. Estava além de bom.

“Você perdeu o juízo?” A voz de seu pai saiu mais alta do que o previsto. 

Ela o silenciou. “Shh! Você não quer acordar mãe.”

“Kallie, por favor, me diga que você não está pensando em fazer com que um daqueles garotos a transforme!” Se fosse possível, o rosto dele ficou ainda mais pálido. 

Kallie balançou a cabeça com veemência e quase riu. “Confie em mim, essa não é minha intenção! Nunca! Estava apenas curiosa... como eu me pergunto como um par de saltos agulha ficaria com um determinado vestido.” Ela lhe ofereceu um sorriso enquanto dava outra mordida em seu delicioso sanduíche. 

Seu pai não pareceu convencido. “Kallie, isso não é um jogo.”

“Sei que não é um jogo!” Ela rosnou. “Então, vou fazer piadas! Se não fizer isso, a coisa toda é simplesmente real demais. E real é assustador.” Ela inclinou a cabeça enquanto olhava para o estranho, às vezes, na sua frente. “Pensei que você entenderia isso.” 

Seu pai suspirou e relaxou na cadeira de madeira. Que rangeu com a mudança de peso. “Eu entendo. Tudo muito bem. Estou com medo todos os dias. Com medo por você. Por sua mãe.” Um suspiro trêmulo escapou de seus lábios. “Se aqueles monstros perigosos fossem machucá-la, qualquer uma de vocês...”

Kallie estendeu o braço e colocou a mão sobre a dele. “Isso não vai acontecer.”

“Você não faz ideia. Você não sabe que tipo de homens eles são. Não é... natural.” Ele balançou a cabeça enquanto sussurrava: “Como você sabe?”

Kallie lambeu o lábio inferior. Tinha gosto de manteiga de amendoim. “Não posso ter certeza, mas Caleb disse que estava me protegendo

“Você pensou que Liam estava te protegendo.”

Ela deu de ombros. “Talvez ambos estejam. Talvez nenhum deles esteja. Realmente não sei o que acreditar nesse momento. Mas os dois não podem ser maus, certo? Quero dizer, você é um vampiro e não é mau. Você nunca quis me machucar ou mamãe.”

“Nunca machucaria intencionalmente nenhuma de vocês, mas está ficando cada vez mais difícil resistir à raiva fervendo dentro de mim. É da minha natureza matar. Toda noite é uma luta horrível. Tenho demônios, Kallie. Nunca pense que não luto contra eles.”

Uma imagem de seu professor de ciências surgiu em sua cabeça. Ele havia tentado parar de fumar no início do ano e, inadvertidamente, confundiria um pedaço de giz com um cigarro. Todas as crianças riam dissimuladamente quando ele dava uma tragada ocasional. Kallie nunca riu. Ela sentia pena de sua luta. Qualquer que fosse a simpatia que nutria por seu professor, ela se sentia mil vezes pior por seu pai. “Por que a vida é tão complicada?”

“Fácil torna as pessoas preguiçosas,” ele brincou sem entusiasmo.

“A propósito, acredito que você tem controle total, pai.” Ela piscou e deu outra mordida em seu sanduíche. “Não se preocupe.”

“Eu me preocupo. Sempre.” Ele franziu o cenho e olhou para o relógio na parede. “Você pode me fazer um favor? Sair do radar por alguns dias. Não vá à escola, pelo menos não por alguns dias. Apenas fique em casa, de boa.” A última palavra soou estranha vindo de sua boca. Ele era velho demais para falar como uma criança.

“Não ir à escola?” A ideia era um alívio e uma preocupação. Ela havia se tornado a aluna modelo, não era do seu feitio matar aula. Contudo, ela precisava de tempo para tentar entender as coisas. Ela poderia tentar fazer alguma pesquisa por contra própria. “O que vamos dizer a mamãe?”

“A verdade.”

Kallie assentiu. Ela se sentiu melhor incluindo a mãe no plano, a última coisa com a qual ela queria se preocupar era em tecer uma mentira complicada para ela. “Ok, vou ficar em casa.”

Seu pai pareceu aliviado. “Essa conversa saiu mais fácil do que eu imaginava.” Ele brincou com uma mancha invisível sobre a mesa. “Lamento que isso esteja em sua vida agora. Não é a vida que eu sempre quis para você. Eu esperava muito mais para você — para nós, como família.”

“Pai, você deu a mim e à mamãe uma vida linda e isso não é o fim. É... um obstáculo na estrada.”

Seu pai ergueu a sobrancelha com sua analogia.

Ela deu uma risadinha. “Ok, talvez um obstáculo na estrada tenha sido a escolha errada.” Engraçado, ela nunca pensou que seria capaz de transformar o acidente deles em uma piada. Era quase bom rir disso. Como se rindo, eles pudessem controlar o que realmente aconteceu naquela noite. Quando o riso morreu, e a última migalha de seu sanduíche se foi, ela olhou para ele com ceticismo. “Pai, você sempre foi honesto comigo?” Ela o pressionava ao perguntar isso, mas entre o que Caleb e Liam lhe disseram, ela tinha um milhão de perguntas.

“É claro,” ele respondeu rápido demais. 

Kallie contraiu a boca em frustração, determinada a saber tudo que pudesse para encontrar as respostas que precisava. “É só que... o acidente, aqueles vampiros mafiosos déspotas que abusaram de você todos os meses, Caleb e Liam... tudo parece muito com um grande plano. Como se fôssemos, não sei... visados, de propósito.”

Seu pai coçou o pescoço. “Entendo que você gostaria de acreditar nisso. Faz com que a tragédia do que aconteceu tenha mais significado. Sem significado, tudo é bastante injusto, não é?”

“Não acho que injusto abrange totalmente como me sinto sobre o que aconteceu na noite do acidente.” Ela soltou um gemido triste. “Nem sei tudo o que aconteceu.”

“Você não precisa saber tudo.”

Ele estava evitando a pergunta. “Se quisermos encontrar a resposta para o porquê isso aconteceu, creio que precisamos saber tudo.”

Seu pai a observou por um longo momento. “O que você sabe?” Ele finalmente perguntou com uma sobrancelha franzida.

Será que ela contava para ele o que Liam lhe tinha dito? O que Caleb tinha dito? Ou apenas o que ela se lembrava? Ela forçou o ar pelo nariz. “Não tenho certeza. É como se minhas lembranças fossem peças de quebra-cabeça. A chuva e a estrada... você dormindo...” Ela balançou a cabeça.

“Eu estava acordado há mais de quarenta horas.”

Uma imagem de alguém sentado no pilar de concreto na chuva torrencial surgiu em sua mente. “Você sabia que Caleb estava lá? Você já havia se encontrado com ele antes? Você acredita que pode confiar nele?” Sua boca começou a jorrar perguntas e foi quando Kallie percebeu quão desesperadamente ela queria confiar em Caleb. Se ele for bom, talvez ele possa ser um aliado em seja o que isso for. 

“Nós nunca nos encontramos,” seu pai disse com convicção. “Quanto à confiança, não acho que você deveria confiar em alguém que não viva sob nosso teto.” 

Kallie sentiu sua inquietação enquanto ele a encarava atentamente com seus olhos laranja-avermelhados.

“Talvez eu esteja sendo superprotetor, ou talvez seja apenas o medo de saber quão maus alguns vampiros são..., mas você mal conhece qualquer um desses garotos.” Ele balançou sua cabeça. “Por que dois garotos vampiros de repente estariam de olho em você?”

“Pai, eu não iria defini-los exatamente como garotos,” ela tentou fazer uma piada, mas saiu parecendo idiota. Não é como se eles fossem uns garotos com a cara cheia de espinhas rondando seu armário no ensino médio. Eles eram... completamente inexplicáveis.

“Você e sua mãe são tudo o que me resta. Você é minha conexão com a luz. Sem você, estou sozinho na escuridão.” Ele tentou sorrir, mas pareceu algo muito difícil de fazer.

Ouvir isso foi de partir o coração. Kallie não conseguia imaginar uma vida em que teria que se esconder dos raios do sol. A ideia de que seu pai existisse dessa maneira era doloroso. Tudo sobre sua nova vida era uma droga. Tudo. “Sinto muito, pai.”

Ele a encarou por um longo tempo. “Isso não é culpa sua.”

Ela pegou as migalhas em seu prato. Se ela não tivesse dirigido naquela noite e apenas tivesse lhe dito para esperar até de manhã, tudo seria diferente.

“Ei!” Ele se inclinou sobre a mesa e deu um tapinha no braço dela para chamar sua atenção. “Prefiro que você mantenha a companhia de humanos, não de vampiros. Vá encontrar um bom garoto,” ele acrescentou com um sorriso.

Kallie revirou os olhos. “Confie em mim, não estou planejando me casar nem com Liam, nem com Caleb.”

“Bem, isso é reconfortante.” Ele se levantou e fingiu um alongamento. “Acho que preciso ir para a cama.”

Kallie sorriu. Não é como se o pai dela realmente precisasse dormir. Ele provavelmente estava desconfortável com a ideia de Kallie casando com alguém. Ele sempre ficava um pouco melindroso quando ela mencionava rapazes. Ele se aproximou e a beijou no topo da cabeça. “Durma um pouco, ok?”

“Eu irei, mas acho que preciso de mais um sanduíche. Durmo melhor com o estômago cheio.”

Seu pai riu. “Não dormimos todos, Kallie.” Ele saiu da cozinha e subiu a escada para se deitar ao lado da esposa pelo resto da noite. Somente quando ele se foi que Kallie entendeu a ironia das suas palavras. 
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Capítulo 2
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Kallie faltou à escola por três dias. Aliviada quando suas amigas não a questionaram, ela respondeu suas mensagens e ligações questionando onde ela estava. Sua resposta a cada vez era simples: tinha uma infecção estomacal que a deixou se sentindo fraca. Ela imaginou que elas não acreditariam nisso para sempre, mas quanto menos dissesse, melhor. Então, por enquanto, foi um lote ruim de sushi que a deixou muito fraca. Suas amigas mantiveram contato por telefone, paranoicas para fazer uma visita caso fosse algo contagioso, e lhe disseram que sentiam falta dela.

No entanto, não eram as mensagens de texto que ela estava esperando.

Ela queria que Liam ou Caleb entrassem em contato com ela. Ela não sabia de quem ela queria ter notícias mais. Ambos os homens, independentemente de suas intenções, eram perigosos. Eles estavam ligados a outros vampiros e ela não tinha ideia de onde estava sua verdadeira lealdade. Pelo que ela sabia, eles estavam ligados aos mesmos vampiros que machucavam seu pai a cada mês — talvez eles até estivessem envolvidos de alguma maneira. Seu pai não parecia pensar assim, mas quando você está sendo torturado no escuro, quem sabe qual boca está se alimentando de você?
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